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A Melodia Esquecida 



 











Para aqueles que precisam de um 

empurrãozinho para realizar os sonhos…  



E para a eletiva crIAtividade que foi o meu “empurrãozinho” 

para tomar coragem de tornar este livro real 
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A Melodia Esquecida 



 

 


Prólogo 

 



“Além da lua cheia, você vai encontrar uma ilha em que a magia te espera chegar. 

Com sereias felizes a nadar, 

e fadas encantando todo o lugar. 

Piratas em festa retornam do mar, felizes por estarem no seu velho lar…”  



— Um dia, minha querida, eu irei te levar para Yanca. 



Minha mãe disse isso várias vezes. Sempre com um sorriso no rosto, enquanto me aquecia no cobertor de estampa de flores vermelhas. 

Sempre que ela ia contar sobre a ilha em que nasceu, era assim: um sorriso enorme e divertido, balançando o braço como uma forma de demonstrar o nado das sereias. Usava o  Voo 2 — o pozinho mágico que permite voar por dois minutos — e fazia bonecos de sombra para imitar os piratas. 

As noites sempre ficavam mais divertidas com as histórias sobre Yanca e os nove mares que a ligavam a outras ilhas do mundo. Era a melhor parte do meu dia: um momento apenas nosso, em que eu me sentia vivendo em Yanca. 
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A Melodia Esquecida 



Não ache que esse “era” significa que ela morreu. 

Quer dizer... eu acho que não morreu. 



Há cinco meses, o céu estava estranho. 

Ville des Fleurs sempre foi ensolarada e coberta de flores por todo canto, mas aquele dia foi diferente. Não eram nem duas da tarde e o céu já estava cheio de nuvens escuras e densas. 

Minha mãe estava no nosso jardim, cuidando das flores que vendíamos na floricultura, enquanto eu preparava os  cookies de chocolis — chocolates de flores comestíveis. Tudo normal na nossa rotina, até então. 

Com uma bandeja de prata cheia de biscoitos vermelhos, abri a porta da sala com dificuldade. Com um sorriso resplandecente, olhei para a mulher que me criou. Sua pele cor de âmbar brilhava mesmo sem sol, e seus cabelos, presos em um coque qualquer, escondiam os poucos fios brancos. 

Dei impulso para pisar no primeiro degrau da porta. 

Um vento passou por mim na mesma velocidade com que sumiu, mas pude sentir a escuridão — um cheiro inconfundível de vinagre e pântano. 


Puff. 

Minha mãe não estava mais lá. 
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A Melodia Esquecida 




Capítulo 1 

 



Quase morri diversas vezes em menos de um ano. 

Após o desaparecimento da minha mãe, decidi que precisava ir atrás de respostas — sobre o que aconteceu e sobre o que ainda poderia acontecer. 

Não foi apenas ela que sumiu. Vários moradores da ilha também desapareceram repentinamente, e isso assustava a todos nós. 

Eu não me conformava com a versão do líder da ilha: 

“Eles foram levados para cultivar algo melhor em outro lugar.” 

Fui a única que viu uma das pessoas desaparecer. 

A única que sentiu o cheiro da escuridão. 

Por isso, não aceitaria com facilidade esse sumiço. Peguei um pequeno navio da minha mãe, que estava atracado no cais havia tempos, e parti uma semana depois do acontecimento. 

Completei dezessete anos em alto-mar. 

Carregava apenas pães, biscoitos, bebidas, um mapa da minha mãe e algumas poções que impediam que a comida estragasse rápido demais. Naveguei pelo mar Celestty, na esperança de que, por um milagre, conseguisse encontrar a ilha de Yanca — a mesma da qual minha mãe tanto falava. 
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A Melodia Esquecida 



No caminho, fui obrigada a lutar contra monstros marinhos perigosos, cada um pior do que o outro: cobras-marinhas gigantes, tubarões-titãs e outros que eu nem saberia descrever. 

Mas nenhum deles foi tão perigoso quanto os monstros da minha própria mente — pesadelos sem fim, que me arrancavam gritos nas poucas vezes em que tentei ter um sono decente. Consegui contar nos dedos quantas vezes dormi de verdade... e não cheguei nem a cinco. 

Estava quase desistindo, mas a esperança e a coragem no meu peito gritavam mais forte, dizendo que eu iria conseguir. Que eu precisava conseguir. 

As únicas pistas para chegar até Yanca eram o mapa que minha mãe havia desenhado quando partiu de sua terra natal — e a canção de ninar que ela cantava para mim todas as noites: 

“Além da lua cheia, você vai encontrar. 

Uma ilha em que a magia te espera chegar. 

Com sereias felizes a nadar. 

E fadas encantando todo o lugar. 

Piratas em festa retornam do mar. 

Felizes por estarem no seu velho lar…” 

Se eu não me desviasse da direção da lua, tudo ficaria bem. 

Fui criada por uma mãe navegadora, que me ensinou tudo o que sabia. 

Não seria tão complicado... se o desespero não fizesse os dias parecerem mais curtos. 
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A Melodia Esquecida 



Foi em uma noite clara, com o céu repleto de estrelas, que finalmente a avistei. 

Uma ilha quase vinte vezes maior que a nossa — e olha que a nossa já tem cerca de 650 km². 

A vista coberta pela luz da lua parecia mentira, de tão linda e encantada. 

Joguei o pó-veloz nas velas do navio, fazendo-o navegar duas vezes mais rápido que antes.  Lumi-Rosê avançou a toda velocidade, como se também sentisse que finalmente encontraria terra firme. 

Corri para a proa do navio e observei a ilha como se minha vida dependesse daquilo — e dependia. 

O vento batendo forte no meu rosto não me incomodava; pelo contrário, era como se me mostrasse a liberdade que estava a caminho. 

Meus olhos se fecharam instintivamente, absorvendo cada segundo desse momento pelo qual esperei tanto. 

— Chegamos, mãe… 

Mas voltei a abri-los quando senti um baque no navio. 

Olhei em volta e avistei várias luzes brilhando ao longe. 

Foi então que uma flecha acertou o convés, bem ao meu lado. Da ponta, começou a sair fumaça amarela. 

Outra flecha. Mais fumaça. 
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A Melodia Esquecida 



Olhei em volta, atônita, ainda tentando processar o choque da realidade, depois de acreditar que finalmente estava a salvo de qualquer perigo. 

Minha cabeça começou a latejar, minha visão embaçou e as pernas perderam totalmente as forças. Caí de costas sobre o chão duro do navio. 


Fumaça de Preguiça... 

Feita com pelos de preguiça-sonolenta e água do Bom Sono. 

Ela faz você perder a consciência aos poucos. 

A última coisa que vi — e ouvi — foi uma pessoinha com asas, acho, dizendo: 

“Chamem o capitão Killian, rápido!” 
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A Melodia Esquecida 




Capítulo 2 

 




Estranho... 

A vida em Solunya não era exatamente calma, mas, comparada à época em que fora Yanca, era certamente monótona. 

Mas tudo mudou naquela madrugada de lua cheia. 

Eu estava no meu quarto, andando de um lado para o outro enquanto analisava o mapa marítimo — feito antes da quebra dos mares. 

De repente, um barulho baixo na janela chamou minha atenção. 

Fern Moon — a fada da lua — batia freneticamente no vidro. 

Abri a janela e dei três passos para trás. 

Fern entrou voando em uma velocidade nada normal. 

— Fern, o que houve? — perguntei, mas ela me ignorou. 

— Fern! Para um pouco! 

A fada parou bem na minha frente, os olhos arregalados. 

— Preciso falar com o capitão Killian — disse, ofegante. — Um navio pirata… de pequeno porte… apareceu no porto… e havia uma pessoa nele… 

— Deve ser algum marinheiro noturno — tentei acalmá-la, embora ela continuasse voando de um lado para o outro. 
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A Melodia Esquecida 



No fundo, nem eu acreditava no que dizia. 

Não era comum um navio atracar do nada — ainda mais com Nyssen enviando uma de suas vigias até ali. 
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